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Área de estudo

O aumento de intervenções arqueológicas na área urbana de Lisboa, resultante da

reabilitação urbana em curso, permite novas perspectivas de análise, como o estudo da

economia doméstica ao nível da dieta e da agropecuária praticada durante o período

Romano. Ocupando a colina do Castelo de São Jorge durante o Período Republicano, a

cidade, posteriormente, desenvolveu-se na encosta chegando até à zona ribeirinha.
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Planta hipotética de Olisipo. 
(Adaptado de Mota e Martins, 2020)

A importância da cidade, enquanto

principal porto de abastecimento da

província e da sua capital, Augusta

Emerita, é evidenciada pela qualidade,

diversidade e quantidade de bens

alimentares transportados em ânforas

(Filipe, 2020).

Os estudos zooarqueológicos são

ainda escassos e resultam,

maioritariamente, de escavações

arqueológicas de carácter preventivo,

não permitindo ainda ter uma

perspectiva geral da economia

doméstica da cidade.

Objectivos

Com este projecto de doutoramento pretende-se :

• Contribuir para o aumento do conhecimento sobre os efeitos da romanização em Olisipo e das dinâmicas de consumo e

gestão alimentar, tendo como base a interpretação dos restos faunísticos recuperados em diferentes áreas funcionais da

cidade antiga.

• Cinco níveis de análise: Quantificação taxonómica; quantificação das partes do esqueleto; tafonomia; perfil de idades; e

melhoramento animal.

• Os dados obtidos serão comparados não só entre as várias fases do período Romano na cidade de Olisipo, como com

os resultados conhecidos para outros núcleos urbanos de época romana da Lusitânia.

O Estado da Arte : dados disponíveis

O número de conjuntos faunísticos do período romano analisados e publicados para

Lisboa é muito reduzido, com apenas sete sítios estudados:

1- Beco do Forno do Castelo (Santos, Miranda & Mota, 2020)

2 – Rua de São Mamede (Santos & Mota, no prelo)

3 – Teatro Romano (Fernandes & Davis, no prelo)

4 – Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros (Valenzuela, 2014; Martínez et al.,

2017).

5 – Criptopórtico da Rua da Prata (Termas Portuárias) (Santos, 2018)

6 – Banco de Portugal (Museu do Dinheiro) (Detry & Santos, no prelo)

7 – Casa do Governador (Valenzuela, 2014)

A - Mapa com a localização dos sítios já estudados 

(Adaptado de Filipe et al., 2020)
B - Mapa com a localização dos sítios que irão ser estudados 

(Adaptado de Filipe et al., 2020)

O Estado da Arte: considerações finais e perspectivas

Observa-se no gráfico que as espécies domésticas – ovelha (Ovis aries), cabra (Capra hircus), gado bovino

(Bos sp.) e porco (Sus sp.) – são as mais representadas nos sítios lisboetas já estudados, sendo as de caça -

veado (Cervus elaphus), javali (Sus scrofa), coelho (Oryctolagus cuniculus), lebre (Lepus sp.) mais escassas.

Os caprinos são espécies bem adaptadas ao clima mediterrânico e fáceis de manter em espaços mais

pequenos. Para além disso podiam fornecer produtos secundários como a lã e o leite.

A vaca é mais frequente que o porco em alguns sítios, mas sempre com valores próximos. Há evidências, no

gado bovino, de animais mais velhos em muitos dos sítios referidos indicando que estes animais seriam

também usados para leite e para o transporte de bens e alfaias agrícolas.

A caça faria também parte da componente alimentar das populações, em menor escala, sendo que o veado

se encontra representado em todos os sítios, menos na Casa do Governador.

Contudo, as amostras recolhidas e estudadas nestes conjuntos são de pequenas dimensões não permitindo

ainda analisar dados suficientes que comprovem, ou não, o melhoramento animal, sendo a observação de

conjuntos de maiores dimensões necessária para aferir estes dados.

Propomos realizar um estudo que permitirá colmatar esta lacuna existente no conhecimento da cidade,

englobando diferentes áreas funcionais de Olisipo (pomerium, área ribeirinha, necrópole e área periurbana).

Legenda gráfico: B = Bos sp; OC = Ovis/Capra; S = Sus sp.; CEE = Cervus elaphus; 

ORC = Oryctolagus cuniculus

Os principais sítios que serão objecto de análise são:

Rua da Prata; Rua Nova do Almada nº 63-73; Antigos Armazéns Sommer; Banco de Portugal; Campo das

Cebolas nº1 a 12A e Arco de Jesus nº 1 a 5; Palácio do Conde-Barão de Alvito; Praça da Figueira; Rua de

Santa Marta nº25-25A e Rua dos Anjos nº10.
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